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Resumo: Este trabalho em primeira pessoa busca refletir sobre as participações da atriz-pesquisadora nos filmes 

Marcas d'água (Thaís Oliveira, 2011) e Dias Vazios (Robney Bruno, 2019). Por meio da autoetnografia e de 
pesquisa bibliográfica focada em mise-en-scène e auto-mise-en-scène, objetivo é compreender os processos e 

desafios da autodireção, evidenciando as experiências adquiridas e as aprendizagens obtidas durante as gravações, 

além de refletir sobre a atuação, destacando a visão atriz em relação aos desafios enfrentados em sua carreira. 
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Resumo expandido: Segundo Comolli, foi durante o século XX, na França, que o conceito de 

mise-en-scène era entendido como a encenação dentro de um enquadramento, ou também pela 

construção de uma cena. No entanto, o termo nasceu no teatro, e queria dizer “colocar no palco”, 

caracterizando, assim, tudo aquilo que compõe a cena, desde o figurino escolhido ao 

posicionamento do ator. Para o dicionário Aurélio (2010, p.921) mise-en-scène significa 

encenação teatral; direção e montagem de um espetáculo teatral; encenação, montagem e direção. 

Ação de fingir, de simulação, dissimulação, falsidade. Mas antes mesmo da elaboração desse 

termo: “O espectador de uma representação interpretada por atores é solicitado a crer que esses 

diferentes pedaços - corpo, texto, narrativa se reúnem na unidade da cena” (COMOLLI, 2008, 

p.29). 

É possível observar também que, mesmo que a expressão mise-en-scène se refira a um 

todo daquilo que faz com que o público compreenda melhor a cena e o sentimento que ela quer 

passar, muitas vezes ela se refere ao trabalho do diretor e também do ator, que também pode ser 

o autor-diretor de uma cena que se encontra na experimentação de montar a sua visão de mundo. 

A relação entre quem filma e quem é filmado comporta duas vias principais: ao filmar, 

posso acolher a mise-en-scène ou, então, tomá-la como objeto para o meu tratamento 

fílmico, minha estética, meu roteiro, minha experimentação; o primeiro gesto é o do 

documentário; o segundo, o da ficção - eis uma diferença decisiva. (COMOLLI, 2008, 

p.39) 
 

Um conceito que vem da antropologia é que, ao se filmar, haverá o sujeito que é filmado, 

que passa por uma questão importante: o olhar do outro, daquele que o filma. Essa subjetivação 
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do outro acompanha a tomada de posição e direcionamento, inserindo, assim, no filme, a marca 

de quem o filma. Tanto para o cinema quanto para o teatro, por mais que tente parecer algo real, 

nunca o será, pois, até mesmo para quem está sendo filmado isso mudará sua forma de falar ou 

se ver. 

O que fazer dessa alteridade que, se filmada, é aquela que se oferece, e não mais aquela 

que se recusa? Outro que me reconhece, espectador, como “seu” outro. O que fazer da 

vinda do outro quando ela é chamada pelo movimento do cinema, trazida por ele, 

registrada por sua operação? (COMOLLI, 2008, p. 13). 

 

Este estudo se insere na linha de pesquisa bibliográfica e autoetnográfica para 

compreender os processos de abordagem e experiências da atriz-diretora autora principal desta 

comunicação, nos filmes Marcas d'água (curta-metragem ficcional, Thaís Oliveira, 2011) e Dias 

Vazios (longa-metragem ficcional, Robney Bruno, 2019). Busca-se primeiramente a teoria da 

mise-en-scène e da auto-mise-en-scène para se chegar à autodireção cinematográfica. Dentro de 

um processo criativo - seja por meio de exercícios de memorização, ou pelos próprios processos 

de pré-produção, pesquisas, laboratórios e outras experimentações-, a autodireção parte da 

premissa de que a atriz, a partir de suas referências, experiências e preparação, é capaz de 

conduzir, com autonomia e técnica, sua interpretação - entendendo que essa construção 

independente requer repertório, experiência, autoconfiança e autoconhecimento do corpo, 

expressões e habilidades artísticas. 
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